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    A mosca-branca Aleurothrixus aepim (Goeldi, 1886) (Hemiptera: Aleyrodidae) constitui-se em uma praga de importância econômica no Estado da Bahia, onde desde 1982 disseminou-se pelas áreas de cultivo de mandioca, causando problemas em diversos municípios. 
    As folhas de plantas severamente infestadas ficam encarquilhadas, secam e caem, enquanto as hastes começam a secar do ápice para a base, o que pode  provocar também a  podridão de raízes. Onde ocorre, o ataque afeta o rendimento das raízes e a qualidade da farinha, que adquire um sabor amargo, causando prejuízos na comercialização. 
    Tanto as ninfas como os adultos sugam a seiva das folhas. O inseto excreta uma substância açucarada, comumente chamada pelo agricultor de “mel” ou “mela”, provocando o aparecimento de fumagina, o que reduz a capacidade fotossintética da planta. 
    Em levantamento a campo realizado em mandiocal no município de São Miguel das Matas, BA, foram observadas, na face inferior das folhas, algumas ninfas de mosca-branca mortas e sinais da presença de fungo na folha e sobre os insetos, o que foi confirmado posteriormente em laboratório. 
     Foi isolado, em meio de cultura agar simples, o fungo existente nas ninfas mortas, constatando-se na identificação a presença do fungo do gênero Aschersonia. 
    As ninfas sadias são amareladas e possuem o corpo recoberto por uma cerosidade de cor branca. Quando atacadas por Aschersonia apresentam coloração levemente alaranjada. Com o desenvolvimento do ataque, intensifica-se esta coloração, surgindo uma crosta fortemente alaranjada que recobre os insetos. 
    Com a evidência do possível controle biológico natural do fungo sobre o inseto, novas perspectivas se abrem para o desenvolvimento de pesquisas visando produção massal do fungo, estudos sobre a sua sobrevivência em ambientes naturais, determinação de época de aplicação e ação do fungo sobre a fase adulta do inseto, cujos resultados serão utilizados num programa de manejo integrado da praga. 

Alba Rejane Nunes Farias e Hermes Peixoto Santos Filho 
Pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Rua Embrapa, S/N, Caixa Postal 007, CEP 44380-000, Cruz das Almas, BA. 
E-mail: alba@cnpmf.embrapa.br 

